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Historia dos scíe dias 
" Ha um facto que é causa para mim 

de sempiterno espanto i> que cansará 
egual estranhesa aos que nelle atten-
ta rem—é que o Mar não encontrou, 
1180 teve ainda o seu poeta." 

Uso escrevia ha quarenta e três annos 
um poeta france/., hoje completamente 
esquecido—J. Autran, da Academia, au
tor dos Poemas do Mar, no seu primeiro 
prefacio a esta obra. E, para provar 
tal asserto, lembrouique, ao "passo que 
cada uma das principaes scenas da 
natureza terrestre tem dado origem a 
uma forma de poema especial, que lhe 
é própria: — o valle á egloga; o prado 
ao idylio ; o campo, em sçu con-
j une to, á georgica: os campos de ba
talha á epopéia ; as tiorestrs myste-
riosas, as ruínas, os velhos castellos á 
bailada; as cidades á satyra, ao epi-
gramma, á epístola, ao madrigal, á 
canção, e t c ; os templos ao hymnoe ao 
cântico; os palácios ao drama ; os ce
mitérios á elegia; as maravilhas da 
terra e do céo á ode ; o Mar, o Mar so
mente nSo formulou ainda o seu typo 
especial de poesia, não creou ainda o 
seu poema ! " Autran não esquece a ro-
mança náutica e a barcarolla ; mas não 
as considera, com razão, dignas do Mar, 
nem formas typicas de poesia. 

E mostra, em seguida, que nenhum 
dos grandes povos marít imos produ/Jo 
um verdadeiro poema—desde a Grécia 
até Portugal —(o "Lus íadas" não dando 
mi mar a importância devida, só can
tando os feitos nelle realisados). 

A observação é, além de curiosa, jus
tíssima. Que ha na Natureza que dê 
melhor ao homem a idéa de Infinito — 
essa idéa positiva, que o Positivismo 
esqueceu e desdenha: no dizer de Pas-
tpur—que o Mar, o magestoso e su
blime Oceano? Por que não encontrou 
elle, entretanto, ainda o seu poeta em 
tantos que o tem cantado, de .Homero 
a Autran e^Richepin? 

O Mar tudo faz — pérolas e revolu
ções-, tudo produz — garoupas e heroes. 
tudo transforma — polypos i institui
ções. Não remontemos ao Pyreo. Olhe
mos anles para a nossa Guanabara. 

Sobre as suas águas mansas e glaucas 
como se balouça Barbosa a frota dos 
argonautas brasileos. que. sob o com-
mando de Custodio .lasão de Mello veio 
á Conquista do veUocino de ouro da Li
berdade na Ccilchida carioca? 

E' a segunda revolução com que o 
Atlântico nos presenteia ! A primeira 
foi a 21! de Novembro de 1801 e, como 
clesta. era chefe o mesmo mencionado 
Jasão e t inha o mesmo f i m : — a con
quista do mesmo vellocino. Somente o 
dragão não era o mesmo: od 'aquel la 
chamava-se Deodorus, o desta e Flo-
rianus. 

O Mar tem .sido para esta republica 
uma caixa de surpresas. Delle sahio 
a reivindicação da Legalidade a 23 de 
novembro de lHíil; delle sae agora, 
outra vez, aquella mesma entidade, 
corporifleada no mesmo leão marinho. 
" Da primeira veT :. victoria foi rápida 
< fácil. Bastou que um balasio dis
parado do "Aquidaban," viesse partir 
a ponta do bico do gallo do cucuru toda 
torre da egreja da Candelária para que 

.Deodorus se rendesse, no humanitário 
propósito de evitar que houvesse mais 
uma viuva, mais um orphâo. 

Estava a Legalidade desaggravada e 
restabelecida. Pois é justamente contra 
aquelle em cuja- pessoa se encarnava 
ella que o Mar novamente vomita a re
volução. O Mar deu o poder a Florianus 
e o Mar lh'o quer tirar. 

NaNnadrugada de 6 do corrente todos 
os nav1|s da esquadra, de fogos accesos, 
com a Mesma bandeira branca, não de 
paz maíf le guerra, do 23 de novembro 
a flucfhaT nos mastros, disiam para a 
Terra, no seu formidável mutismo de 
monstros d'aço:—O Mar não precisa da 
Terra e a Terra precisa do Mar. Rende-te, 
mísera ! Só o Mar é grande ! Elle deu 
vida ao Amor e á Gloria. Do seu seio 
maravilhoso sahio Venus t r iumphante 
e sae. de vez em quando, o almirante 
Custodio para salvar o Brasil. Rende-
te.Terra, agacha-te. offerece os hombros 
humildes ás ondas desdenhosamente 
calmas do Mar Glorioso ! 

Mas Florianus, o vice-dragão,não quiz 
ouvir taes falas e mandou que todos os 
soldados fossem para as praias. . . vêr 
navios. Vêl-os e metlel-os a pique com 
descargas de Mauser. 

E assiA se fez: — todas as praias, 
mesmo squellas a que só se vae como 
Meutorf1 

( "Vou dar um gyro na praia 
" P r ' a refrescar as idéias,) 

até essas estão guarnccldas de tropas. 

Os revoltosos. senhores do Mar, apré-
sam quanta embarcação ousa singrar o 
salso argento e estão surtidos de viveres 
para muito tempo. Podem, quando só 
o menor mal queiram fazer ao governo, 
sahir barra afora e ir de estado etn 
estado, a de r ruba ra e.v-Legalidade em 
cada um e em todos elles, deixando-nos 
aqui sem um naviosinho sequer para 
remédio I 

Alguns olijectam que a esquadra 
não conseguirá passar sob o fogo vivo 
das fortalezas. Que engano! A esquadra 
gloriosa que forçou a passagem de Hu-
maytá nalisiuido um dos mais extraor
dinários e bellos feitos da marinha de 
guerra do mundo servencida, pelo fogo 
das fortalezas de Santa Cruz, Lage e 
S João! 

Não ! A esquadra, essa esquadra é a 
nossa, é a brasileira, é a de Humavtii 
i os seus chefes lá estiveram fazendo 
n aquella escola de fogo a sua educação 
de patriotas ! 

Nfio creio na victoria da terra sobre 
o Mar, nem mesmo com os carteiros do 
Sr. Demosthenes, armados de panel-
linhas de lacre e carimbos, promptos a 
pedir "recibo de volta" de cada tiro e 
a "regis t rar" cada golpe. 

Já ha um hollandez a pagar o mal 
que não fez. Era italiano esse hollandez, 
t inha 23 annos e morreu, baleado pela 
tropa que guarnecia o cães Pharoux. 
O seu governo exigio reparação do nosso. 
E este deu-lh'a. Custa-nos cem contos 
de réis esse cadáver de italiano. Que é 
isso. porém ? Muito mais nos custa cada 
cadáver de brasileiro que tomba no Sul 
e ha muitos mezes que elles cahem dia
riamente, ás centenas! 

Em pouco tempo as forças de terra 
estarão estafadas pelas noitadas de ser
viço e semimortas pela promptidão; 
haverá fome nas fortalezas ; haverá des
espero na população, segregada assim 
do resto do paiz, sem poder communicar 
com parentes e amigos; o cambio ca-
hini a nove... e no emtanto os monstros 
d'aço si- balouçarão garbosos i fortes 
sobre as águas harmoniosas, á espera, 
sem impaciência ! 

Emtanto, ó Mar, uma .suppliea te 
faço, meu amigo. <^ue seja esta a u l t ima 
vez que •<• revoltes,.que te abras para 
engolir governos, farto de engolir navios 
e esquadras ! Deixa-nos em paz ! Fecha, 
ó Mar Piedoso, a éra dos pronuncia
mentos e do mil i tar ismo: dá-nos a Paz, 
a Liberdade, a Prosperidade ! Tem juizo, 
ó Mar ! Dá-nos juizo, ó Mar ! Salva, pu
rifica, resgata a Terra impura, pusilla-
nime, vil, que treme de medo vendo-te 
as iras, contemplando-te a força! 

Que a Just iça nasça t r iumphante das 
tuas espumas, aljofrada de pérolas. 
trazendo na boca virgem o sorriso da 
fraternidade e as bênçãos da Paz ! 

JOSÉ' DO EGYPTO. 
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- * A PROPRIEDADE LITTERARIAS 
Publicamos em seguida a thcse e 

respectivo relatório apresentados ao In
stituto da Ordem dos Advogados Brasi
leiros pelo Dr. Valentim Magalhães: 

T H E S E 

A actual legislação brasileira garante a 
propriedade litteratia aos estrangeiros ? 

Sendo a propriedade ]ittern,ria e ar
tística uma propriedade especial em 
sua natureza e em seus effeitos, " sui 
generis", creação relativamente moder
na do Direito, não pôde ser subenten
dida na legislação de um paiz, como te 
propriedade commum, maretial na 
essência e nos effeitos. 

A noção romana do "domin ium" não 
é applicavel aquella com o mesmo ri
gor e extensão que a esta. 

Emesmo,segundoabalisados juristas, 
não lhe é de nenhum modo applicavel. 
sendo que para esses o apothegma de 
Alphonse Karr não é uma verdade— 
a propriedade lit teraria não é uma pro
priedade. 

Dahi a necessidade do reconhecimento 
delia, expresso, e de ser claramente re
gulada. 

Na Inglaterra ella só o foi em 1709 
pelo "b i l l " de 21 de fevereiro.—Esse 
primeiro estatuto sobre a propriedade 
lit teraria tomou o nome de "Esta tuto da 
Rainha Anna" e só fixava os direitos 
dos autores britannicos. 

A convenção lit teraria anglo-faance-
za é de 1852. Até essa data. a Inglaterra 
só reconhecia o direito de propriedade 
lit teraria aos seus naturaes. 

Em nenhum paiz como a França tem 
sido reconhecida essa propriedade ha 
tanto tempo e tão claramente. Foi tal
vez isso o que levou o illustrado relator 
do parecer da Câmara dos Deputados 
Brasileira, sobre a convenção litteraria 
com a França, este anno, a chamar ao 
direito de propriedade litteraria "uma 
creação artificial dos francezes." A-le-
gislaçâo desse paiz garante indistineta-
mente esse direito a todos os autores, 
nacionaes como estrangeiros. 

Prova do caracter excepcional dessa 
propriedade é que não é universal e só 
por meio de tratados e convenções tem 
sido reconhecida c regulada internacio
nalmente. Foi na conferência interna
cional de Berna (1884-1886) que ella o 
foi positivamente para varias potências 
européas. Como não é o estudo geral 
dessa questão o que nos interessa, mas 
uma face apenas,-o saber se a legislação 
brasileira actual garante essa proprie
dade aos estrangeiros, vamos restringir 
e limitar a esse ponto esta ligeira expo
sição, que outro mérito não tem senão o 
de suggerir ou provocar o estudo da 
presente these. Para responder ao seu 
ennunciado, estabelecido que a pro
priedade litterariadiffere da commum, 
que precisa de ser claramente expressa 
para que seja admitt ida em qualquer 
legislação, devemos verificar se a nossa 
a declara, a reconhece, individnada-
mente. Não temos Código Civil. Deve
mos ir procural-a alhures, portanto. 
Não a achamos em decreto do Poder 
Executivo ou do Legislativo. Mas na 
Constituição, que é a lei das leis. e no 
Código Penal. Diz com effeito a Cons
tituição no artigo 72, tj 20—seccão dos 
direitos do homem : "Aos autores de 
obras " litterarias e artísticas é garan-

tido o "d i re i to exclusivo " de reprodu-
zil-as pela imprensa ou por qualquer 
outro processo mecânico. " O s herdei
ros dos autores gozarão desse direito " 
pelo tempo que a lei de terminar ." 

O Código Penal vigente, embora de
penda ainda da approvação do Congres
so, o que lhe não tira a nem dlminúe a 
força, pois está em pleno vigor e execu
ção, o Código Penal, no seu 5o capitulo, 
artigos 3-12 a H50, regula completamen
te a matéria, estatuindo penalidades 
para todas as infracções da proprieda
de litteraria eartist ien. Não haduvida , 
pois, que a nossa legislação reconhece-a. 
Resta ver se ella a torna extensiva aos 
estrangeiros ou a restringe aos nacio
naes. 

O nosso estatuto fundamental declara 
no citado artigo 72: " A constituição 
assegura a brasileiros e a estrangeiros 
residentes no paiz a inviolabilidade dos 
direitos concernentes á liberdade, á se
gurança individual e á propriedade nos 
termos seguintes." 

Em que accepção tomou a Cons
tituição a palavra " residentes " ? 
Na ampla ou na restricta? Como syno-
nimo de " domiciliados " ou de " assis
t en t e s " ou " p r e s e n t e s " ? Nesta, affir-
mamol-o. E fazemol-o porque, se o es
pirito do texto constitucional fosse 
restringir as garantias dos direitos in-
dividuaes só ao estrangeiros " h a b i t a n 
tes, moradores, domic i l iados" no Bra
sil, isso . importaria em a negação da 
validade jur ídica dos bens moveis e 
immoveis, contractos,. patentes de in
venção, garantias, obrigações, títulos, 
acções, marcas de fabrica, todos os di
reitos reaes, em summa, até hoje reco
nhecidos aos estrangeiros em todas as 
nações cultas. 

Ora, a hypothese é tão extravagante 
que não resiste á mais leve analyse. E ' 
absurda. O legislador não podia pensar 
nem querer semelhante violência, que 
nos relegaria para o quadro das nações 
sal vagens, estranhas a toda noção jur í 
dica. 

O legislador, empregando a expres
são "estrangeiros residentes no Brazi l ," 
quiz nella abraçar, não só os domicilia
dos no Brasil, como os que nelle " estão 
ou assistem " por delegação de poderes, 
representados em seus procuradores. 
Mas se assim é—e não pode deixar de 
ser assim—elle estendeu aos estrangei
ros "presentes " (em pessoa ou por pro
curação, pela representação legal) o 
direito á propriedade l i t teraria e artís
tica. 

Não colhe o argumento de ser esta 
uma propriedade " s u i generis ," incon
fundível com a commum, porque a 
própria Constituição, no citado artigo 
72, § 16, se refere clara e positivamente 
aquella : 

" Aos autores de obras l i t terarias 
e artísticas é garantido o direito ex
clusivo de reproduzil-as e t c . " 

Se a Constituição reconhece e tem 
como equiparada á commum a proprie
dade intellectual, di ta l i t teraria ou ar
tística, e se garante aquella aos estran
geiros, segue-se que também lhes ga
rante esta. 

Concluímos, portanto:—Io , que a le
gislação brasileira actual reconhece a 
propriedade l i t terar ia ; 2o, que a garan
te egualmente a nacionaes como a es
trangeiros, ispensando, assim, qual
quer convenção internacional. 

Rio de Janeiro, 27. de Julho de 1893. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

MUSA IMPASSÍVEL 
Musa ! um gesto siqcier de dor ou de sincero 
I.ucto jamais te ateie o cândido semblante ! 
Deante de um Job, conserva o mesmo orgulho; e deante 
De um morto, o mesmo olhar e subrecenho nustero. 

Em teus olhos não quero a lagrima; não quero 
Em tua bocea o suave e idyllico descante. 
Celebra ora um pliantasma anguifurme de Dante, 
Ora o vulto marcial de um guerreiro de Homero. 

Dá-me o hemistichio d'ouro, a imagem altractiva ; 
A rima, cujo som, de uma liarmonia crebra, 
Cante aos ouvidos d'alma ; a estroplie limpa e viva ; 

Versos que lembrem com seus barba IOS luidos 
Ora o áspero rumor de um calháo que se quebra, 
Oi a o surdo rumor de marmoies partidos. 

S. Tauln, 1891. 
FHANCISCA JULIA DA SII.V.V. 

Ques tão Scientifica 

A combustão espontânea 

Sr. Director d' A SEMANA. 

"Acho invernsimil, senão inadmis
sível, o facto figurado. Taes são as 
difficuldades naturaes oppostas á quei
ma do corpo humano, que a com
bustão propriamente espontânea é 
insustentável, e mesmo a comrhuni-
cada por fogo exterior só poderá ter 
lugar quando a enorme energia deste 
fôr capaz de dominar aquellas diffictil-
dades, como em um incêndio, etc. 
Ora, não é este o caso figurado. 

Tal é o meü modo de pensar, que 
vos entrego sem reservas. 

Dr. MARTINS TEIXEIRA. 

Rio de Janeiro, 23 Agosto 1893." 

QRWMB& ÍREBIGQS 
O azul de me'ky leia 

i também um especifico 
do paludismo e cura 
como a quinina, ma. 
tando o hematozoarw. 

( D R . F. FAJARDO.) 

Conhecem o nome que firma essa epigra-
phe ? Conhecem o moço que esse nome 
indica ? Será axiomatica a sua proposição ? 

Pois é fácil o conhecimento do moço e do 
nome; agora, o que é difficil é responder 
de prompto á terceira pergunta, dirá o 
leitor. 

E assim é. 
O moço é uma figura sympathica, que se 

destaca do brilhante quadro dos doutorandos 
de 1888, e que, com a applicação ao estudo 
e o bom espirito observador, vai conse
guindo tornar o seu nome laureado. 

A proposição é por emquanto arrojada, 
imliora as excellentes observações dos habi-
lissimos Drs. Rocha Faria, Moncorvo, Cle
mente Ferreira e Silva Nunes, que têm co
lhido benefícios do azul de methyleno na 
malária. 

Mas. . . vamos á historia que originou 
este pequeno cavaco. 

Temos sobre a mesa de trabalho um fo
lheto do Sr. Dr. F. Fajardo, assistente de 
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clinica propedêutica, com a denominação 
Ensaios de bacteriologia e clinica, que é o 
conjuneto de pequenos estudos feitos com 
cuidado e paciência pelo joven medico bra
sileiro. 

O l.a illo da tuberculose nas enfermarias 
de cínica, o hematozoario do paludismo, a 
phagocythose no paludismo e o azul de 
methyleno como efficaz no ?eu tratamento, 
eis os pontos «Veressantes com que se 
oecupa, baseado em attentos exames e 
eu dadosa observação. 

O melhor elogio que pôde ter o disdncto 
investigador é a carta do professor Laveian, 
que, entre outras phrases, diz-lhe: "Je vous 
felicite des resultals aux quels vous ttes 
arrivé dejd et f espere que vous <ontinuerez à 
travailler cette question." 

Assumpto realmente interessantíssimo 
cnmo -i n determinação do plasmodium 
malária no diagnostico do impaludismo, 
obriga-me a tnviar um aperto de mão ao 
Dr. Fajaido, animando-o a proseguir n'esse 
exame, que está merecendo de seu talento e 
e da sua actividade a grande contribuição 
que pôde dar. 

Quanto ao que refere sobre- o azul de me
thyleno, declaro-lhe que já o tenho empre
gado, mas sem resultado satisfactorio, o 
que não quer dizer que abandone o seu em
prego, porque as observações que possuo 
são em mu to pequeno numero. Não p o s o , 
entietanto, collocal-o ainda ao lado da 
quinina. 

l'aia que o illustre e joven medico não 
pense que já existe da minha parte alguma 
prevenção, vou terminar, tecommendando á 
clisse me lica a sua indicação, mesmo como 
homenagem ao que nos diz no seu bom 
folheto: 

" As doses têm variado de o^jo até 1,0 em 
34 horas; conservando a dose de 0^0 porj 
ou 10 dias mais, depois do desappatecimento 
dos accessos. Tenho feito usar em pílulas, 
d'este modo : 

Azul de methyleno medicinal. 3,0 
.Voz moscada pulv I>0 

Em pílulas. Para tomar conforme a in
dicação; on ainda associado a uma pequena 
dose de extracto de belladona." 

E . . . não éque este final pieencheu-me 
noutra socç.io d".í Semana-Conselhos salu
tares f 

D R . SAHKN. 

IRONIA DAS AVES 
Alvos pombinhos, recortando os ares, 
Veiam contentes pelo espaço afora. 
Trocando beijos e sorrindo á aurora ; 
Lépidos correm tão formosos pares. 

Km revoada voltam, deixam mares 
K alheias terras, sem pezar ! Kmbora 
Cantem os pássaros o amor, outr'ora 
Nes-e mesmo logar houve pezart s, 

I-agrimas negras como a noite escura! 
1 lavia o capttveiro—atro/ tortura, 
li havia o tronco,—mísera cadeia. 

Hojent ionco é p •mbal. l ia In/, carinhos, 
Pássaros cantam, se entrelaçam ninhos . . . 
-- Lição sublime, de ironia cheia! 

MARIA CLARA I>.\ C I M I \ S \ N IOS. 

Plebiscito Litterario 
— QUAES SÂO OS SEIS MELHORES ROMAN-

CKS ESCRIPTOS EM I.I.\i;UA PORTCGl KZA ? 

O prazo para recebimento das repostas 
encerrar-se-á no dia 12 do c irrente. 

Além do titulo do romance, dever-se-á 
declarar o nome do autor. 

Só serão apuradas chapas firmadas com 
pseudonymos quando estes forem conhecidos 
e authenticos. 

Do romance que obtiver o primeiro logar 
publicaremos o trecho mais bello ou mais 
celebre e, sendo possível, o retrato do autor. 

Os nomes dos votantes 1 i 1 serão publica
dos, salvo expressa autorisação delles. 

A designação "romance" é restricliva ; a 
clironica, a' novella, o conto, a narrativa 
puramente histórica estão, portanto, ex
cluídos. Mas não ha distineçã» de escola 
nem de epocha. 

O que é indispensável é que haja si Io 
publicado em volume, e que seja livro. 

No próximo numero publicaremos o icsul-
lado da votação e alguns dos voto*, assigna-
dos por pessoas conhecidos no mundo das 
lcttras. 

THEATROS 
THEATRO LYR1C0 

A representação da Lúcia de Lam-
mermoor foi um grande suecesso para 
a Sra. Boronat. 

Comquauto a velha opera de Do-
nizetti tivesse tido optima execução 
por parte da orchestra e dos coros, se 
a Sra. Boronat não houvesse cantado 
a sua longa e diíncil parte com o mimo 
e a arte com que o. féz, o fiasco hou
vera sido terrível. Mas a gentil e ta
lentosa aclriz-cantora salvou asituação, 
fazendo esquecer todas as faltas dos 
cantores, inclusive as do Sr. Colli. 

Além de haver cantado sempre com 
muito mimo e expressão todos os 
actos„ cantou o celebre rondo final do 
ultimo, introduzindo nelle a cadência 
original da famosa cantora Melba, 
tão primorosamente que todo o thea
tro—galerias e platéia—fez-lhe estron
dosa e raramente vista ovação, obri-
gando-a a repetir a ultima parte. 

E realmente, ha muitos annos, não 
era esse rondo cantado aqui por aquella 
fôrma. 

Que vocalisação delicada, variada, 
rica, mimosa 1 

A voz da cantora casou-se á da flauta 
tão perleitamente que parecia estar-
se ouvindo duas flautas.... gêmeas ! 
Bravos á Boronat ! 

Xo sabbado levou a companhia em 
recita popular o Lohengrin, obtendo 
boa casa, e correndo a representação 
satisíactoriamente. 

Na terça-feira íoi exhibida a famosa 
e mui justamente apreciada opera de 
Meyerbeer— Os Huguenotes. 

Excellente recita sob todos os pontos 
de vista: casa cheia, execução primo-
rosissima. 

.V Sra. Adalgisa Gabbi esteve admi
rável no papel de Valentina, cantou 

com muiti arte e deu grande colhido 
á parte dramática. 

A Sra. Boronat alcançou mais um 
triumpho. A sua voz admirável e ex
cellente escola slo elementos certos de 
que dispõe a encantadora artista para 
receber continuas ovaçòes. 

A Sra. Zawner foi bem, mas nem 
por itso fez esquecer a-Sra Scalchi... 

De Marchi é um tenor verdadeira
mente digno dos maiores applausos. 
Cantou, pela primeira vez, a grande 
opera, e cantou-a de modo soberbo, 
admirável tendo-a ensaiado duas ou 
três vezes, apenas ; no ductto final 
esteve sublime! 

O publico soube, felizmente, apre
ciar o seu bello trabalho. 

Rossi foi muito bem e não o applau-
diram como elle merecia. Sottolana e 
os demais artistas portaram-se correc-
tamente. Os coros estiveram bons e a 
orchestra esplendida sob a rigorosa 
dttecçio do extraordinário Mancinelli. 

FLAMIXIO. 

THEATRO S." PEDRO 

A L C A C E R - K I B I R 

A peça de D. João da C imara que 
foi á scena no S. Pedro d'Alcantara, 
não se pôde considerar como um tra
balho completo, mas ha innegavel-
mente ali algumas scenas bem deli
neadas e caracteres bem estudados. O 
de Beltrão, uma espécie de Quasimo-
do, rancoroso e cruel, fanático e dela
tor, é um lypo. interessante, posto que 
mais romântico do que verdadeiro. 
Augusto Rosa, caracterisado a primor, 
imprime-lhe uma feição muito thea-
tral. 

Notável também o typo do prior do 
Crato, reproduzido fielmente do per
sonagem histórico e cachetico que sob 
este nome figurou de rei de Portugal. 

E João Rosa, ao interpretar esse 
padre, encontrou uma bella variante 
na galei ia já longa de papeis eclesiás
ticos que ultimamente tem creado. 

Mas o autor apurou-se sobretudo 
ao desenhar o personagem de D, Fuás, 
niixto de D. Juan e D. Quixote, no
bre, altivo, generoso, fanfarrão e va
lente. Brazâo elevou-se tão alto na 
sua real-isação, e seu trabalho é de tal 
homogeneidade e correcçâo, tão har
mônico, igual e destacado de todos os 
papeis em que anteriormente o vimos, 
que é justo collocar esse desempenho 
a par das mais bellas creações thea-
traes dos grandes mestres da scena 
contemporânea. 

Rosa Damasceno teve um papel epi
sódico que disse muito delicadamente 
fazendo com a sua reconhecida arte a 
descripçAo da morte da creança, no 3 0 

acto. 
A enscenaçâo foi pouco cuidada 

e alguns papeis secundários, por have
rem sido substituídos na tournée, resen-
tiram-se da falta de ensaios. 
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O Alcacer-Kibir é, como peça, 
muito melhor que Afonso J / d o mes
mo autor; e o trabalho de Brazão 
assegura-lhe um futuro ainda longo. 

LITCINDA DO CARMO 

Com grande concurrencia realisou-
se no dia 4 do corrente a festa artística 
desta talentosa actriz da Companhia 
do theatro D. Maria I I , festa que 
também o era da joven actriz Palmyra. 

Representou-se A madrugada, a 
linda peça, em verso, de Fernando 
Caldeira, em que Rosa Damasceno, 
Brazão e os irmãos Rosa têm tão no
táveis papeis. 

Nos inlervallos dos actos recitaram 
as beneficiadas monólogos, cantando 
Lucinda do Carmo uma canéo-
çoneta cômica A espiga, em tra
vesti. 

Tem a voz agradável, embora 
fraquinha ; mas diz o couplet com 
graça e malícia encantadora, que 
revelam ser o seu gênero o vau-
deville e não o drama ou mesmo 
a comedia. 

Entretanto, comquanto nos 
agradasse aquella Espiga, achá-
mol-a deslocada naquelle palco, 
em meio daquelles finos e correc-
tos interpretes do que ha de mais 
bello e melhor no theatro antigo 
e moderno. 

Foram muito brindadas e ap-
plaudidas as beneficiadas. 

Nos outros theatros continuam 
a fazer successo as peças'já co
nhecidas. 

A nossa opinião, franca e inde
pendente, acerca do Lohengrin 
não foi única. Tivemos o prazer 
de vel-a manifestada pelo critico 
musical da Cidade do Rio, que é 
como se sabe, Cardoso de Mene, 
zes; pelo J. Guerra, d'O Paiz, 
que é o humorista UrbanoDuai te, 
e por Arthur Azevedo n'0 Álbum 
Este disse, muito positivamente: 
"Não nos illudamos, meus se
nhores ; o nosso publico ainda não 
comprehende nem acceita. Wagner. 
O Lohengrin foi recebido com um 
enthusiasmo frio e discreto, um en-
thusiasmo de noblesse oblige." Já não 
«sUmos sós para a excommunhâo dos 
entendidos ; estamos em boa compa
nhia. 

WAGNER E O WAGNERISMO 

Em sua ultima obra A degenerescen-
cia {Entarlung, Berlim, 1893, editor 
Carl Dunker) estuda o eminente au
tor das Mentiras Convencionaes e dos 
Paradoxos, Max Nordau (que mesmo 
o publico illetrado já conhece das 
corespondencias que delle publica 
freqüentemente a Gazela de Noticias,) 
ao lado do Preraphaelismo, do Syrrí-

bolismo, do Tolstoismo, do Pelada-
nismo e do Maelerlinkismo—o culto 
de Wagner, o wagnerismo. 

Sustenta o eminente sábio que 
este apresenta todos os característicos 
da degenerescencia mystica. 

Nas obras litterarias do mestre de 
Beireuth reconhece Max Nordau to
dos os symptomasda graphomania— 
obscuridade, logomachia, impotência 
de exprimir claramente as idéias e, 
dahi, constantes repetições de phrases; 
a impossibilidade, emfim, de dar uma 
norma nitida e definitiva a idéias em
brulhadas e vagas. Para reconhecel-o 
basta analysar a sua theoria sobre os 
limites e mutuas relações das artes, a 
qual consiste,em summa, em resumir, 
englobar efundirtodas as artes numa 

só — a musica ; basta, mesmo, apre
ciar o estylo inextrincavel e inetapliy-
sico em que tudo aquillo é exprimido. 
Outro signal de degenerescencia des
cobre o critico allemão em Wagner—o 
erotismo que se manifesta em toda a 
suaobra, imagem da mulher dominan
do tudo com uma volúpia bestial (sic). 

Mais um symptoma ainda—a esteri
lidade de seo talento inventivo. Foi 
sempre incapaz "de inspirar-se na ple
nitude da vida," segundo a immortal 
formula de Gcethe, e teve sempre de 
recorrerá legenda, á tradicção, á fábu
la. Somente o assumpto dos Mestres 
cantores não foi bebido nos poemas 
heróicos de Gottfried de Strasboiirg, 
de Wolfram d'Eschenbach etc. Wag
ner não creou nunca uma alma hu
mana. 

Quanto á forma, não se conhecem 
até hoje versos mais chatos nem mais 
pobres que os seus. 

A única faculdade genial manifes
tada por elle foi a " imaginação vi
sual " uma imaginação de pintor mag
nífica. Nietzsch, no Caso de Wagner 
chama-lhe "o magnetisador, o collec-
cionador de bibelols, o pintor de 

/tescos" 
O próprio Wagner confessou que 

os seus dois grandes amigos Schiller e 
Schwmann, lhe declararam que elle 
faria melhor em escrever dramas que 
em fazer operas. (A mesma cousa lhe 
dissera Offenbacli. Quando Wagnsr 
escrevia livros,, expondo suas idéias 
sobre musica e questões sociaes, Of-
fenb.tch escreveo-lhe : " M e u caro 

Wagner, faça operas." Quando 
Wagner começou a escrever 
operas, aconselheu-lhe o genial 
autor da caricatura musical : — 
"Meu caro Wagner, faça livros".) 

Wagner era incapaz de crear. 
Um critico musical allemão, Wbl-
zogen, deu-se ao paciente traba
lho de estudar o "volapuck 
wagneriano" e em toda a tetralo-
gia dos Niebelungen encontrou 
apenas noventa leitimoüv. Maior 
numero de palavras possuem os 
hottentotes para exprimir suas 
idéias sobre o tempo. E, entre
tanto, Wagner se desvanece de ' 
poder com aquella ridícula qnan-
tidade de vocrbulos musicaes ex
primir toda a vida intima de seus 
innumeros deuses e se mi-deuses ! 

E' certo que Wagner no começo 
de sua carreira creou algumas 
melodias sublimes, bem definidas 
em Tannhauser, Lohengtin, Na
vio Fantasmaydepois, sentindo-se 
exhaus'o, atirou-se ao recitativo, 
que não é mais que a forma ru
dimentar da musica, conhecida 
pelos selvagens. Si elle tivesse 
podido, como Mozart, crear me
lodias características para cada 
um de seus personagens, envol
vidos na acção de seus dramas, 
elle não nos teria imposto nem 

os leitimotiv nem a melodia sem fim, 
Como seu talento não se adaptava 

á musica symphonica, declarou que 
esta morrera com Beethoven e que o 
único caminho a seguir era o dá "de-
clamação musical." Não possuindo, 
apesar de seu talento, a sciencia seve
ra da composição, fez guerra ao con
traponto e aos contrapontifUs. 

O lado moibido do wagnerismo ma
nifesta-se pelo caracter exaltado de 
seus primeiros adeptos. Entre estes 
vemos a princesa de Metternich, filha 
do celebre originalão Conde de Lan-
dor ; Liszt, o grande viriuose e gran
de mystico, e, por fim, o famoso hys-
terico Luiz II de Baviera. A fortuna 
do wagnerismo, que começara ali, 
accentuou-se depois no chauvinismo 
militarista, tornando-se Wagner co-
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nhccirin e adorado pela sua gallopho-
liia eantiscmitismo. Acceitoo homem, 
acceitou-»e-lhe a musica, por contra
peso. Além disso o amorphismo da 
melodia sem fim respondia maravilho
samente á preguiça mental das novas 
gerações. Depois o culto de Beireuth. 
só" sendo accessivel aos ricos, cahio 
em moda, foi procurrado pelo simbis-
tnn cosmo|K)lita, que só acha bom o 
que é caro. 

Foi graça aos peregrinos opu
lentos que se podiam pngar o luxo 
do wagnerismo nu seu templo pró
prio q;.e aquelle itrWodusio-se em 
França. 

Catulle Mendes, um dos poucos 
wngneristas sinceros, tanto compre-
hcnileo os perigos do wagnerismo, 
que aconselhou aos jovens composi
tores francezes que abandonassem o 
deus de Beireuth pata inspirar-se na 
fonte viva das melodias populares da 
França, 

X. 

K E DANS W 

Ape/.ar di> nilo ter A SEMANA reee-
bido convite, fui, no domingo ultimo, 
ao S. Pedro do Alcântara, assistir ao 
3o concerto symphonico do maestro V, 
Cemicchiaro. Muito penalisado ficaria 
se por qualquer outra circumstancia, 
que nilo essa do não ter a nossa revista 
recebido um bilhete, deixasse de tran
spor, naquelle dia de folga, a vasta c 
espaçosa casa de espectaculos, em que 
tive occasiito de entrar por differciites 
vezes no anuo passado, para assistir a 
excellentes e inolvidaveis festas musi-
caes, nilo como redactor da SEMANA. 
(porque nesse tempo a SKMAKA nüo ti
nha ainda inaugurado a sua segunda 
eiiocha de publicaçiUi),mas como simples 
amador de musica, simples devoto de 
Verdi «• Heethoven, cujas paginas mu-
sicaes 11R0 posso ouvir sem enlhusiasmo, 
sem que sinta a alma repleta de uma 
estranha sonoridade, de uma alegria 
immeusa. Não foram muitas das poças 
convidativas doprogramma, magistral
mente organisado, que me levaram 
aquelle theatro, repentinamente tran
sformado em templo da divina arte, 

mas, (<• para que nüo dizel-o?) u m a ; 
só uma bastava para at trahir-me, para 
arrebatar-me da doce e dt-sejaila paz do 
meu remanso de dia cie festa. 

Ia ser executada a .">" symphonia em 
df) menor de Heethoven e eu adoro 
Beethoven ao ponto cie ouvil-o inter-
Iiretado ao piano ou a grande orchestra 
(tanto melhor) durante uma noite in
teira sem cabecear de somno. Entrei, 
pois, mais desejoso de ouvir Beethoven 
que os outros trechos do programma, 
mas nüo quer isto dizer que nüo os 
ouvisse a todos com amor, com esse in
teresse que me desperta todo o gênero 
de musica desde que ella se possa ouvir, 
que seja bôa... que seja musica, emfim. 
E' justo pois que só falle do trecho de 
Heethoven nesta rápida noticia, dizendo 
que foi excellente a sua execução, que 
os distiiictos artistas encarregados de 
interpretal-a estiveram dignos dos repe
tidos applausos (pie receberam por parte 
do publico... i digo publico, porque, 
com effeito, pudemos verificar que ain
da ha entre a nossa população, atirada 
ás tramas políticas, quem se interesse 
pela adorável arte que enleva a alma . 
enche o coração do maior enlhusiasmo, 
da mais estranha alegria. E foi n que 
me aconteceu uosahir doS.Pedro, trans
formado no domingo ultimo, no templo 
cia DIVINA AHTE. 

WAONER K "A WAI.KIRIA 

Kis como um aulorisado critico 
francez, Arthur Pottgin, resume a sua 
opinião sobre a Walkiría, ul t imamente 
cantada na grande Opera de Paris e a 
musica de Wagner : 

"Ta l é a obra (a U'allaria\ tanto 
quanto posso caracterisal-a : dois actos 
mortalmente niassadores, sobretudo o 
segundo, e um terceiro, que é uma 
obra prima, de uma belleza, pujança 
e grandiosidade inexcediveis. E ' uma 
obra systematica, desegual, portanto, 
mas que só podia sahir das mãos de 
um grande artista. 

' P a r a Wagner em um drama lvrico 
o drama deve sobrepujar a musica—o 
que me parece ser o contrario da ver
dade, da verdade que elle pretendia 
abraçar tão estreitamente ; e quando 
se digna de ceder á musica, é aos 
instrumentos e não aos cantores que 
a confia; e dahi nos dar symphonia 
applicada á scena em vez de musica 
scenica. 

"Estou convencido que o drama 
wagneriano não se adapta á nossa 
iudole e ao nosso gosto e que por 
maior que seja o arruido feito em 
torno delle nunca se conseguirá accli-
mal-o definitivamente entre nós. Por 
sua natureza e conjunto elle é essen
cialmente contra/io aos nossos princi
pios em matéria musical e sobre tudo 
theatral . ' 

K' o juizo mais claro e m os conciso 
(e mais justo talvez) que tem is li.Io 
até hoje acerca i\\ obra do grande 
reformador allemão. 

Entretanto, para sermos imparei.te-, 
devem is acerescentar qne vários crí
ticos foram men. s severos que aquelle, 
c alguns tiveram phrases de cnthu-
si ismo e fervenle ai Imitação. 

Um dellcs. V. Joncières, disse que 
ao gênio de Wagner só faltavam três 
cousas para ser completo :—o gosto, a 
sobriedade e a claresa ! 

Esse pouco ! 

A's duas horas da tarde, de i o d o 
corrente, realisa-se IM salão do Club 
Gymnastico Poituguez, a segunda au
dição do clarinetista portuguez José 
Barreto Aviz. 

Agradecemos o gracioso cartão que 
nos enviou p.tra aquella festa. 

JOÃO SONORO. 

GAZETILMA LITTERARIA 
AS ESCRIPTORAS 

Km O Paiz de 26 de Agosto publi
cou o Sr. Osório Duque Estrada, 
um dos mais festejados collaboradores 
d'aquelle diário, um artigo subordi
nado á epigraplie Poetisas e Littcraais, 
no qual elle, em resumo, manda as 
damas que como taes querem passar, 
que de preferencia se dediquem aos 
seus deveres e misteres domésticos. 

Xâo estamos longe de concordar 
com os fundamentos do seu modo 'de 
pensar, os q.ir.es já têm sido desenvol
vidos por críticos notáveis, Júlio 
Lemailre, inclusive. 

Se, poiém, pela ingavel superiori
dade intellectual dos homens (Ah ! se 
os leões fossem pintores!), pela sua 
maior competência para as sciencias, 
as lettras e as artes, não podem as 
mulheres egualar-se-lhes, nâo é lógico 
desenganal-as, vedar-lhes o ingresso 
nasofiicinas do trabalho mental, como 
faz o nosso collega. 

" As maiores escriptoras foram c 
hão de ser sempre inferiores a um 
lilterato medíocre. 

Oh ! collega, que barbaridade ! 
Pois acha M m e Ackermann infe

rior a Montépin, Mme. de Girardin 
a Georges Ohnet , Gyp a Richebourg, 
.Mme. Daudet a Mary? 

Que as maiores escriptoras e as 
maiores artistas nâo se podem egualar 
aos maiores escriptores e aos maiores 
artistas — de accôrdo ; mas dahi a 
aflirmar que ellas, apesar de maiores, 
são e hão de ser sempre inferiores aos 
menores, ha a distancia de um abysmo. 
As Stael e as Rosa Bonheur são raras, 
e isso mesmo demonstra o asserto 
sobre que assenta o alludido artigo ; 
mas não se pôde concluir dahi o que 
conclue o collega e deixamos im
pugnado . 
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Por ultimo, affirmou o collega que 
" n o Brazil apenas as Sras. Delia e 
Julia Lopes fazem excepção á pas-
mosa mediocridade das nossas lettras." 

Essas afirmações absolutas e exclu
sivistas são extremamente perigosas. 

Como pôde o articulista esquecer 
Narcisa Amalia, o talento peregrino, 
alma de artista delicadíssima, poetisa 
inspirada e conecta , instruída e co-
nhecedora da nossa língua como 
nenhuma outra"? 

Nâo só o verso, mas também a 
prosa que lhe sae da penna adaman
tina é sempre trabalhada a primor. 

Narcisa Amalia está de ha mui to 
arredada das lettras, é verdade ; mas 
a sua obra já publicada é mais que 
sufliciente para não autorisar o estra-
nhavel esquecimento do nosso con
frade. 

Nestes últimos quinze dias foram 
publicados nesta cidade os seguintes 
livros : — Broquéis, versos de Cruz e 
Sousa, Celeste, romance de Delia, 
Blocos, contos e phantasias de Isaias 
de Oliveira, Encarnação, romance de 
José de Alencar (já publicado, ha 
muitos annos, em folhetim no Diário 
Popular) A Capital Federal, de An
selmo Ribas e A Normalista de 
Adolpho Caminha. Desses livros não 
recebemos ainda Celeste e Blocos. 
Dos outros e dos que já nos foram antes 
remettidos iremos dando conta com 
a brevidade e a minúcia que nos per-
mittir o acanhado espaço de que 
dispomos. 

Morreu em Paris, aos 69 annos de 
eclatle Mario Uchard, o autor ap-
plaudido de Fiam/nina, peça thealral, 
e Mon onde Barbassou, romance. 

A Ü«| POETA 
Aprendo a amal-a, mergu'hado ein pranto. 

S A. 

Aprende a amal-a e se transforme em riso 
O crystallino pranto de tu'alma! 
Aprende a amal-a e seja um paraíso 
A vida, que a ventura encanta e acalma... 

Aprende a amal-a e toda a natureza 
Venha brilhar em torno ao teu noivado ! 
E as aves cantem a irial grandeza 
D.i pi imavera em dia abençoado ! 

Ah ! quem pudera caminhar sósinho 
Pelo oceano indomito da vida, 
Achando a cada passo, no caminho, 
A indiflerença e a dor inconiprehendida ? 

Sim, quando o amor nos illumina o sonho, 
Temos horror á gelidez da morte ! 
Ama, portanto; ficarás risonho, 
Serás alegre, corajoso e forte ! 

P K E S C I I . I A N A I >l \l< I K DE ALMEIDA. 

O NUMERO 13 
Pelo intelligentc e applicuclo biblio-

philo Domingos Alves Meira, neto, que, 
eomquanto joven, tem uma bella bi-
bliotheca, em que abundam as precio
sidades bibliographicas, foí-nos mos
trada uma obra curiosissima, inédita, 
de sua lavra. Intitula-se: SINGILAIUDA-

DES DOS NTMEHOS. 

E' um vasto c variadissimo reposi
tório de informações e conhecimentos 
sobre todos os ramos do saber humano, 
suggvridos a propósito de cacla numero, 
desde 1 a 1,000. 

Expurgada de algumas excrescencias 
e cousas de somenos utilidade, ciaria 
umá curiosa e excellenteobra didactica. 

Para dar uma idéa do seu plano e 
valor escolhemos o capitulo referente 
ao numero 13, que é um numero demáo 
agouro, geralmente tido como funesto, 
e transcrevemol-o em seguida. 

O 1:1 

Este numero é considerado por pes
soas supersticiosas como um numero 
desgraçado; é chamado o numero de 
Judas, porque é o numero dos convivas 
da ceia de Jesus, onde Judas comple
tava os 13. 

Por oceasião do desmembramento da 
família de José em duas tribus, acha
vam-se 13 convivas na primeira paschoa 
de Israel, na terra promettida, isto c, 
13 tribus na part i lha das ceifas de Cha-
naan. Uma destas tribus foi extermi
nada, e foi a de Rejamin. o mais moço 
dos filhos de Jacob. l ) 'ahi veio esta 
tradicção que quando ha trese convivas 
na mesa, o mais moço morre cedo. 

Santo Agostinho contava 13 sib.yllas; 
13 annos durou a guerra da suecessão 
da Hespanha; 13 foram os pontífices do 
século VI; 13 foram os pontífices do 
século XV; 13 foram as campanhas de 
('czar—oito contra os gaulezes e cinco 
contra as legiões de Pompeu; 13 foram. 
as campanhas do príncipe Eugênio de 
Saboya, duas contra os turcos, cinco na 
Itália contra a França, seis sobre o 
Itheno; em 13 horas chegava uma no
ticia do acampamento a Pariz, por 
oceasião do cerco de Sebastopol; em 
Kordeaux se fundou uma sociedade de
nominada dos 13; 13 fidalgos, unidos 
com os conegosregulares de Santo Agos
tinho, deram 'finalmente principio á 
ordem militar de Santhiago da Espada 
que o papa Alexandre III approvou em 
117."), regulando-lhe asdignidades; a 13 
de Agosto de. 1792 Luiz XVI entrou 
prisioneiro no Templo; a 13 de Feve
reiro de 1554 foi decapitada Joanna 
Gray; a 13 de Dezembro de 1553 nasceu 
Henrique IV; a 13 de Dezembro de 15(50 
nasceu Sully, o melhor dos ministros e 
amigos de Henrique IV; o nome de 
Luiz de.Bourbon contém 13 lettras; este 
príncipe t inha 13 annos quando se 
casou, e quando subio ao throno foi o 
"décimo te rce i ro" rei de França de 
nome Luiz. A infanta Anua d 'Austria, 
sua esposa, t inha também 13 lettras no 
seu nome; nasceu no mesmo dia, mez e 
anno que Luiz XIII ; e a casa de Hes
panha a que pertencia, contava 13 in
fantas de nome de Anua; 13 são os ar
tigos da fé judaica; o artigo do symbolo 
israelita relativo á morte é o 13"; em 13 
mezes divide Augusto Comte o seu 

calendário positivista; 13 .puntaes tem 
a tonelada; 13 graus,Io zodiaco percorre 
todos os dias a lua, do poente para o 
nascente, tal é 11 rapidez do seu movi
mento: de 13 ossos consta a maxilla 
superior; —dois maxillares superiores, 
doisnasaes, dois palatinos, doiscornelos 
ou turbinados, dois molares, dois un-
guis ou lacrymaes e o vomer; o homem 
se compõe de 13 elementos: 5 gazosos 
e 8 sólidos; 13 preceitos escreveu Ben-
jamin Franklin, que se comprometteii 
a seguil-os: I o temperança, 2o silencio, 
3o ordem, 4" resolução, 5o frugalidade, 
(i° industria, 7o sinceridade, 8o justiça, 
9o moderação, 10° aeeio, 11° tranquili- • 
dade-í 12° castidade e 13° humildade. 

Rio, 1893. 

DOMINGOS ALVES MEIRA, neto. 

OS COLLEGAS 

Com mui to prazer noticiamos a vi
sita feita á Semana pelos seguintes • 
jornaes que se publicam nesta capital: 

O Telegrapho, DEtoile du Sud, 
The Rio News, Boletim Postal, Diário 
de Noticias, Tymbita, Correio da 
Tarde, Cazeta do Sport, Revista dos 
E. U. do Brazil, que nos recebeu 1 
em termos bastante l isongeiros; e 
Jornal do Brazil. T a m b é m a Etoile 
du Sud nos dedicou uma noticia bas
tante amável, embora um tanto ma
liciosa Le français, né malin... E ' 
natural . 

Sentimos que a falta de espaço nos 
impeça de reproduzir o extenso e ma
gnífico artigo com que o Correio 
Paulistano noticiou o nosso reappa
rec imento . 

Obrigados a Fiei Thomaz e ao 
Correio. 

Recebemos mais os seguintes jor
naes, cuja p e r m u t a a g r a d e c e m o s : 

Bem Publico, de Casa Branca, Es
tado de S. Paulo, Diário do Amparo, 
O Friburguense, que se publica na 
cidade de Friburgo, estado do Rio, 
A Opinião Nacional, de S. Paulo, 
O Momento, diário de Maceió, O Car-
mense, Gazeta do Povo e O Século, 
três excellentes jornaes, que se publi
cam no Estado do R io ; A Platéa e 
O Popular, de S. Paulo ; A Verdade, 
orgam de Itajubá, em Minas Geraes ; 
Juiz de Fora e Gazeta da Christina; 
e A Tribuna do Norte, de Pi 11 damo-
nhangaba. 

' Sobre a nossa mesa temos ainda 
muitos exemplares de collegas7 que 
nos honraram com a sua visita e cujos 
nomes iremos aos poucos publ icando. 

A todos, porém, desde já, os nossos 
sinceros agradecimentos. 

Sob a direcçâo de Júl io Petnetta e 
Dario Vellozo acaba de ver a luz da 
publicidade em Curityba, Paraná, um 
excellente órgão bi-mensal com o titulo 
de Revista Azul. O primeiro n u m e r o 
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que recebemos é um conjuneto de 
agradáveis artigos litterarios, poesias, 
etc. 

A Gazeta Musical, periódico que se 
dedica exclusivamente á arte de Verdi 
c de Schubèrt, visitotf-nos também, 
garrida, nos seus oito números cor
respondentes ao seu 3° anno de exis
tência. Agradecemos a gentileza da 
visita. 

O n. 36 d 'O Álbum publica uma 
boa phototypia de João Rosa, o no
tável actor portuguez e, além da espi-
rituosa chronica do costume, variada 
collaboração litteraria. Nesse numero 
lemos um magnífico, um soberbo 
conto de Raul Braga, intitulado Alma 
Velha. 

Só ha bem poucos dias tivemos o 
prazer de ler, no popular jornal O 
Estado de S Paulo uma honrosissima 
noticia de duas colunnas quasi—um 
artigo! — á nossa folha, noticia essa, 
ou antes artigo esse, traçado pela pen
na de José Vicente Sobrinho, um moço 
que começa a sua lide de imprensa, 
mas que atravez d'aquellas linhas 
com que nos honrou a todos nós da 
redacção, poz em evidencia o seu bello 
talento de fino chronista e litteralo 
distineto. 

Temos immensa satisfação em agra
decer ao Estado de S. Paulo e ao 
talentoso collega a amabilidade de 
suas expressões. 

Factos e Noticias 

Como um applauso aos altos e re" 
conhecidos méritos aitisticos do tenor 
Emilio De Marchi, e muito especial
mente ao suecesso por elle obtido 
com Os Huguenottes, publicamos hoje 
o seu retrato. 

Do próximo numero em diante 
daremos aos nossos leitores uma sec-
çào especial de xadrez, a cargo de um 
dos mais distinetos conhecedores d a-
quelle excellente divertimento. Mais 
um atlractivo para os leitores da Se
mana, que níio poupa esforços para 
agradar a todos que lêm, aos sabba-
dos, as suas oito paginas cheias. 

Os conhecidos livreiros editores 
lauchon cc C* offéreceram-nos uni 
exemplar de um esplendido mappa-
planispherio terrestre indicando as 
novas descobertas, as colônias eun> 
péas e as linhas marítimas dos vapo
res que fazem escala nos principaes 
portos do Brazil. Este excellente tra
balho foi traçado pelo geographo 

Vuillemin e gravado n'uma das prin
cipaes officinas de Paris. E* um mimo 
que muito agradecemos aos conheci
dos editores. 

A POLÍTICA 

A população desta cidade está desde 
a manhã de quarta-feira deveras im
pressionada com a revolução, que, 
como uma bomba, estalou no nosso 
seio pacato de população serena e 
amadora de festr.s.. . em que não en
trem armas nem munições de guerra. 
A marinha em peso revoltou-se, tendo 
á testa o almirante Custodio José de 
Mello, que içoti o seu pavilhão no 
Aquidaban e commanda em chefe 
toda a esquadra revoltada. 

A Semana, revista exclusivamente 
litteraria, tem o direito de não com-
mentar semelhante barulho, que vai 
por ahi afora alastrando-se n'um es
parramar de boatos, n'um florescimento 
de proclamações, noticias mais ou 
menos assustadoras, o diabo, emfim. 

Voltará até o fim da semana pró
xima o socego ao lar das famílias e o 
silencio á sempre pacata e botiachci-
rona Capital Federal ? Não podemos 
affiançar semelhante cousa aos leito
res da Semana; o que podemos aflir-
mar é que o illustre contra-almirante 
Custodio de Mello fez distribuir pela 
imprensa uma proclarrKiçSo tesa e 
coruscante; que O Paiz e O Tempo, 
externa"ram-se francamente governis-
tas, ao contrario dos outros collegas, 
que se limitaram á narração dos factos, 
guardando a respeito uma especta-
tiva natural. 

A ordem publica não tem sido alte
rada. A physionomia da cidade é a 
mesma de sempre. A população pas
seia, diverte-se, trata da sua vida com 
um ar calmo e indifferente de quem 
está pensando : 

—"Isso é lá com os Pereiras." 

Tratos á bola 
Em verdade vos digo, meus irmãos, 

que as charadices do numero ante-pas-
sado tinham as seguintes significações: 

1. Caçapara. 
2. Avc-Eva. 
3. Ara. 
x. Carapeta. 
O Thebas que veio em primeiro 

logar d'esta vez foi Amor Perfeito. 
Em 2o lugar veio Pêpe. 
Seguiram-se depois Pintasilgo, D. 

Magriço, Trinitas, Urubu Malandro 
e Rapa Sueixo. 

Erraram Ababilla, Lilazia, Ihia-
mor, Feroz, Suavesinho. 

Pode o Sr Amor Perfeito vir buscar 
o prêmio. 

Por falta de aspaço, passo o passar-
me daqui para fora. 

FREI ANTÔNIO. 

AROHIVO 

Recebemos : 

—Regimento dos exf,>$iç.~<c* gerars 
das Be l/as Artes. 

—A Capital Fideral ( impressões 
de um sertanejo) por Anselmo Ribas. 
Edição especial A'O Paiz. 

—Relatório apresentado na sessão 
anniversaria de 23 de Julho de 1893 
á '.Sociedade de Ilygiene do Brazil" 
pelo seu secretario geral interino, Dr. 
Carlos Atiiíttsto de Brito c Silva. 

—Discurso proferido por A. R. da 
Silva Braga na solemnidade ào grau 
dos pharmaceuticos na F.sc >la de 
Pharmacia de Ouro Preto. 

—Planispherio Terrestre, de Vuil
lemin e Zerolo ; editores, Fauchon 
A Cia. 

—Farte e Ia Critica por Cario Par-
lagreco. Nápoles. L. Chiurazzi, edi
tor. 

—Ensino Agrícola, Escola Agrí
cola da Bahia, serie de artigos publi
cados no "Jornal de Noticias" por 
Arlindo Fragoso. Bahia, 1893. 

— Broquéis, versos de Cruz e Sou
za. Rio de Janeiro, 1893. 

—A Questão Abel Parente e sua 
defesa official pelo Dr. Francisco de 
Castro; collecção de artigos publica
dos pelo Dr. Agostinho J. de Souza 
Lima. Rio de Janeiro, 1893. 

Encarnação, romance, por José de 
Alencar. Rio de Janeiro, 1893. 

—A Normalista, romance, por A. 
Caminha. Rio de Janeiro, 1893. 

A N N U N C I O S 

FABRICA ORPHANOLOGICA 
DE 

FLORES AKTIFICIAES 

RIBEIRO DE CARVALHO & C. 

KVA IX» 1'ASSIiltl 

Tem sempre- uni grande c 
escolhido sortimento de grinald.ts 

c flores, e t c , ete. 
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ü r . IA r a i a r e i o 

CLINICA MKDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Pra ia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dr. V. Ottoni 
Welesfeias Wener?eaS e SipM;l i t ÍGas 

CONSULTOJRIO E RESIDÊNCIA 

22, RUA DO HOSPÍCIO, 22 

, H E N R I Q U E DE S i 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G 1 C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
3 a t h . e d r a t i c o c i a F a c 

Gynecologia e Operações 
L e n t e C a t l i e d r a t i c o c i a F a c i l i d a d e 

2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 
Das 2 ás 4- horas 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

IDR. l l E I R A iOUTO 
Mtídico c Operador 

Esrjecial idade : Partos e Moléstias das Senhoras 

Residência e Consultór io : 

RUA DOS ANDRADAS N. S 
C i i n s i i / t n s <7e I ;i'.s ã J i o r a s Tclejihono 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

lEòaia dos Ouri-ves 51 
Telephone 1 05 1 

RIO DE J A N E I R O 

ESTABELECIMENTO 

HVDRO E ELECTR0-THERAP1C0 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115 — R u a Sete de S e t e m b r o — 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F I L I A L EM P E T R O P O L I S 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 
6+ RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. i 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortimento de chapéus para homens, 

senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengtlas, ele, etc. 

Rio de Janeiro i 
(apaFKÉG Sep©Sife§ 

— DK — 

^Pianos e 
Musicas^ 

BUSCHMANN& GUIMARÃES 

52, RJA DOS OURIVES, 52 
Rio de Janeiro. 

Gabinete do Cirurgia c F r o t a Dentaria 
I D E 

A. F. DE SÁ REGO 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pelas 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologia, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouco conhecidos no Irazil 
Collocação de dentaduras fixas, sem clnpi, e sem extiacçl'» 
de raizes ou dentes 

- TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JouBicRf, de Paris. Apparelhos para correcçâo das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, e tc , ete. 

Obturação e reconstrucçâo de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manhã 
ás 10 da noite. 

RIO D E J A N E I R O 

TYP. ALDINA, 7 9 , RUA S E P E P E SETEMBRO. 


